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Ação Civil aponta irregularidades em contratos e equipamentos adquiridos pela pasta em 2015, na gestão de Hamilton Mota (PT)
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Prefeitura poderá suspender 
cobranças de IPTU e Taxa 
de Lixo de 1% de imóveis
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Fundação Cultural 
terá concurso inspirado
nas imagens do Carnaval

saúde | Pg. 12

Barulho em excesso no 
Carnaval pode prejudicar a 
audição, alerta especialista

MP vai à Justiça contra ex-secretários
de Educação por compra de catracas

Comunicamos que em razão 
do feriado de Carnaval o expe-
diente comercial em nossa sede 
voltará a funcionar normalmente 
somente na quarta-feira (6), a 
partir das 13h.

Desfile das escolas de samba de Jacareí será neste domingo (03), às 20h
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“Dicas 
Literárias”

Estréia com 
João do Rio

cidade

Vereadores
instauram CPI 
para investigar 
‘sumiço’ de 
dinheiro em 
conta da Câmara
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Pg. 4

Ao todo, serão 
cinco matinês, 

folias nos bairros, 
e o tradicional 

desfile das escolas 
de samba.

Pg. 9
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Um eleitor melhor treinado

Uma pergunta há muito 
sufocada nas gargan-
tas dos homens de bem 

deste país deixou de ser feita 
‘à boca pequena’: ‘por que, 
terminada a eleição, volta tudo 
a ser como antes e os eleitos 
não priorizam o mínimo de 
realizações prometidas em 
campanha?!’ Até pouco tempo 
estava dif ícil uma resposta 
honesta e convincente sobre 
essa questão. Há sinais de que 
a coisa pode mudar.

Impressionante a banaliza-
ção da palavra ‘negociar’ quan-
do se trata de conseguir apro-
vação de matéria de interesse 
nacional, mesmo que ela venha 
de promessa para conquistar 
seu voto. Um parlamentar, por 
exemplo, submete a melhoria 
na segurança do país a uma 
‘negociação’ entre seus pares. 
Pouco vale a promessa que 
possa lhe ter feito.

Depois do Carnaval, 
também começam por 
aqui as ‘negociações’ 
internas para a eleição 
municipal do ano que vem

O significado da palavra 
‘negócio’ é ‘trato mercantil, 
comércio, loja, empresa, casa 
comercial.’ Mesmo no sentido 
figurado essa palavra é uma 
afronta. Ou deveria ser.

Na quarta-feira (27) o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PSL) 

disse que não negociará com 
o parlamento a aprovação de 
pontos básicos de projetos 
importantes. Ao contrário 
– e aqui entra a novidade – 
apela a parcerias da imprensa 
e das redes sociais para que 
você (como fez na eleição do 

ano passado) continue pres-
sionando quem ainda insiste 
no ‘toma lá, dá cá.

O cesto legislativo ainda 
está cheio de ‘maçãs podres’ 
que apostam no pior, embora 
a safra eleitoral 2018 tenha 
dado muitos novos frutos. É 
muito importante todos nos 
mantermos em guarda, firmes 
e partícipes na pressão duran-
te a tentativa de manter o pior. 
Será uma acirrada luta do ‘bem 
contra o mal’.

Depois do Carnaval, tam-
bém começam por aqui as 
‘negociações’ internas para a 
eleição municipal do ano que 
vem. Entretanto, as escolhas 
só as saberemos, prontas e 
a gosto ‘deles’, dentro de um 
ano. Se quisermos, desta vez, 
ao menos toparão com um 
eleitor mais esperto e melhor 
‘treinado’.

É a nossa opinião.
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*Paulo de Tarso 
Castro Carvalho

Afiança o Código Civil 
que a personalidade 
é a característica que 

confere a toda pessoa 
natural nascida com vida 
o gozo de direitos. A per-
sonalidade termina com o 
falecimento, devidamente 
comprovado por cer ti -
dão de óbito, extraída do 
competente assento em 
Livro próprio do Cartório 
de Registro Civil. 

Advém, por vezes, em 
decorrência de acidentes 
aéreos ou como o ocorri-
do no início do ano com o 
rompimento da barragem 
da Vale, na mineira cidade 
de Brumadinho, a incerteza 
do passamento. Tal evento 
irradia efeitos sucessórios 
para o sepultamento, e 
interfere no benefício pre-
videnciário, nos processos 
administrativos e judiciais. 

Morte Presumida

*Paulo de Tarso Castro Car-
valho é advogado especialista, 
com mestrado em direito e 
professor universitário.

Circunstâncias como as 
exemplificadas causam 
transtornos aos paren-
tes, empregadores e para 
pessoas jurídicas, que, de 
uma forma ou de outra, 
mantinham relação civil, 
empregatícia, contratual 
ou empresarial com o desa-
parecido. Enfim, a incerteza 
sobre a vivência do desa-
parecido. 

O sábio e cuidadoso le-
gislador civil , prevendo 
tais ocorrências da vida, fez 
constar na legislação codi-
ficada a providência que é 
conhecida por declaração 
de morte presumida. A 
norma é sempre possível e 
adequada diante da eviden-

te probabilidade da morte 
daquele que estava em pe-
rigo, e após o esgotamento 
das buscas e averiguações, 
ou ainda de alguém que 
participou de missão na 
condição de militar ou de 
civil, até dois anos após o 
término da guerra. 

A declaração de morte 
presumida será sempre 
judicial, e a sentença deve 
fixar a data provável do fa-
lecimento do desaparecido. 
Por determinação legal e 
para atender os princípios 
próprios, mormente, o da 
publicidade dos atos públi-
cos, o mandamento judicial 
que declarou a morte pre-
sumida será registrado em 

registro público, resolven-
do assim a cessação formal 
da personalidade civil, para 
todos os fins de direito, 
possibilitando a abertura 
da sucessão e o inventário 
dos bens deixados; o re-
querimento de benefícios 
previdenciário e de seguros 
de vida, por exemplo. 

Nos casos em que ocorre 
elevado número de desa-
parecidos como o de Bru-
madinho, em homenagem 
ao princípio da economia 
processual e da celeridade, 
nada impede que a medida 
seja solicitada de forma co-
letiva e a sentença resolva 
o pedido de forma coletiva 
e única, evitando-se a pro-
positura de demandas indi-
vidualizadas, com perda de 
tempo e outros recursos. 

O jacareiense Rodolfo 
Khirstianos há mais 
de dez anos desen-

volve a arte do restauro 
de imagens em Jacareí . 
Apesar de possuir pendor 
natural pela profissão rara 
de conservação e restauro 
do patrimônio sacro, reali-
zou vários cursos comple-
mentares e de aperfeiçoa-
mento, inclusive desenho 
artístico.

Licenciado em artes vi-
suais no ano de 2010, logo 
percebeu que sua vocação 
ia além de dar aulas em 
colégios. Sua paixão es-
tava em desenvolver seu 
trabalho em ateliê. Assim, 
deu aulas de desenho e 
restauração na Galeria 
de Artes Casario, onde foi 
curador de 2016 a 2019.

Católico, produziu vá-
rios ícones e desenhos de 
santos, principalmente nos 
tapetes da festa de Corpus 

A piedosa arte 
de restaurar imagens

Christi em que foi muito 
atuante. Já perdeu a con-
ta de quan -
t o s  m e n i -
n o s  J e s u s 
e  d i v e r s a s 
o u t r a s  e s -
c u l t u r a s 
p a s s a r a m 
p o r  s u a s 
mã o s  p a r a 
q u e  f o s -
s e m  r e n o -
v a d as c om 
p i n t u r a s 
a d e q uadas 
ou tivessem par tes do 
corpo coladas.

Khirstianos faz questão 
de destacar que o restau-

ro deve ter 
o mínimo de 
intervenção 
p o s s í v e l 
p o r  p a r t e 
d o  r e s t a u -
rador. O ob-
jeto traba -
lhado deve 
m a n t e r  a o 
m á x i m o 
suas carac-
t e r í s t i c a s 
originais . É 

o que ele procura fazer.
Jacareí é uma cidade 

muito l igada a imagens 
sacras. De sua história, 
faz parte a crença de que a 
imagem de Nossa Senhora 
da Conceição, encontrada 
em 1717 em Guaratinguetá 
e que deu origem à cidade 
de Aparecida, tenha sido 
lançada no Rio Paraíba do 
Sul aqui em Jacareí. Daí 
o nome inicial do vilarejo 
passar a Vila com o nome 
de Vila de Nossa Senhora 
da Conceição do Paraíba.

Atualmente, trabalha 
em seu ateliê no bairro 
São João, onde mora. O 
artista busca sempre de-
senvolver seu talento nas 
pinturas que experimenta, 
nos desenhos que realiza 
e, claro, no restauro que 
na verdade é um campo de 
vastas possibilidades. Se-
gundo ele, “a recuperação 
de imagens muitas vezes 
recupera a história de uma 
família ao longo do tempo”.
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NOVO COMANDO
O advogado Adir Rossi Júnior, o Adirzinho, foi eleito 

presidente do diretório municipal do PSDB em Jacareí, no do-
mingo (24). Filiado ao partido desde a década de 90, Adir 
foi o escolhido para 
comandar o tucana-
to nos próximos dois 
anos em eleição com 
chapa única, tendo 
como vice-presidente, 
Patrícia Juliani, vere-
adora eleita e atual 
secretária de Assis-
tência Social.

CHAPA ÚNICA
A convenção foi realizada na sede do Diretório Mu-

nicipal (região central), entre 9h e 13h, e reuniu cerca de 100 
pessoas, entre filiados e simpatizantes do partido. A chapa 
1, liderada por Adir recebeu 91 votos. Não foram regis-
trados votos em branco ou nulos. Adir Rossi assumirá a 
presidência no lugar do também advogado Marcelo Pereira, o 
‘Marcelo da Pontual’. 

MULHER
O PSDB Mulher, antes conduzido por Patrícia Juliani, 

terá como presidente a atual secretária municipal de Educação, 
Maria Thereza Cyrino. Segundo informações da própria sigla, 
atualmente o PSDB de Jacareí conta com cerca de 500 filiados. 

PARCERIAS
A vereadora Márcia Santos (PV) encaminhou ao pre-

feito um pedido de informações sobre uma provável parce-
ria entre o Município e as universidades de ciências médicas 
Anhembi Morumbi e Humanitas, ambas de São José. Márcia 
alega que mediou várias reuniões entre as partes no ano pas-
sado. Por isso, indaga se foi firmada alguma parceria e, em 
caso positivo, quais tratativas e ações foram estabelecidas 
para efetivá-la.

INFLUENTE 
Por Unidade da Federação, a 

deputada Joice Hasselmann (PSL/
foto), é a parlamentar mais influen-
te de São Paulo, que tem nove re-
presentantes entre os Top20 do 
ranking FSBinfluênciaCongresso, 
divulgado esta semana. A deputa-
da ocupa o 1º lugar do total de 577 
parlamentares listados. O indicador 
já monitorava e media a repercus-

são de todos os posts dos congressistas no Facebook e no 
Twitter, e nessa edição de 2019 verifica também o Instagram.

NO ESTADO
No recorte estadual, Joice é seguida pelo deputado 

Eduardo Bolsonaro (PSL), que está em 2º lugar e por Carla 
Zambelli (PSL), na 4ª posição. O PSL é o partido dominante no 
estado. A bancada de SP ficou em 1º lugar no ranking geral. O 
ranking estadual também revela que a maior parte dos parla-
mentares presentes nas redes sociais é reeleita. O estado tem 
33 estreantes e 38 veteranos.

AUSENTES
Dos 594 parlamentares, 17 deputados federais, não 

figuram no ranking porque não postaram no período analisa-
do, porque não possuem perfis públicos nas redes ou porque 
são suplentes que assumiram o mandato ao longo dos pri-
meiros dias de fevereiro, e por isso só passarão a ser incluídos 
no FSBinfluênciaCongresso a partir de março. 
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MP vai à Justiça contra ex-secretários
de Educação por compra de catracas

A Exposição Inútil

José Luiz Bednarski 

Esta coluna evita temas jurídicos para não ser redun-
dante. O Diário de Jacareí possui outro espaço para o 
assunto, preenchido com galarim pelo alcandorado 

Advogado Paulo de Tarso Castro Carvalho.
Entretanto, manchete desta edição merece o ponto-

de-vista da Promotoria da Cidadania, responsável pela 
defesa coletiva do consumidor, da saúde pública, dos 
registros extrajudiciais, da inclusão social, dos direitos 
humanos e do patrimônio público e social na Comarca.

A vasta gama de atribuições acima descrita deve ser 
combinada harmonicamente, para promoção plena e ho-
mogênea de todos os relevantes bens jurídicos tutelados.

Todo acusado é constitucionalmente presumido 
inocente até o trânsito em julgado de eventual sentença 
condenatória. Não é mera opção, é direito fundamental e 
inalienável (art. 5º, inciso LVII).

Para evitar perniciosa exposição de pessoas, com 
reflexos negativos até familiares sem responsabilidade 
pelo fato, a Promotoria adota praxe de não divulgar pro-

positura de ações de improbidade administrativa.
A conjugação da garantia fundamental do indivíduo com 

o direito coletivo à transparência no trato dos assuntos 
municipais encontrará consenso oportunamente, com 
eventual condenação em primeiro grau. 

Um veredicto, por si só, ainda não tem o condão de afas-
tar totalmente a presunção de inocência, porém acresce 
dado realmente ao conhecimento público, ao condenar 
oficialmente o demandado pelo ocorrido.

Já o mero ingresso da ação judicial é informação pre-
matura. Processos judiciais costumam demorar e muitas 
vezes o desfecho é imprevisível.

A mídia está no seu papel de informar, chegada ao 
seu conhecimento a notícia e garantido o sigilo da fonte 
(premissa básico do jornalismo, no Estado Democrático 
de Direito).

Logo, a Promotoria reconhece a existência de qualquer 
processo que não tramitam em sigilo e responde aos 
questionamentos da imprensa por dever de ofício.

Contudo, impõe o bom-senso a alteridade. Deve ser 
desagradável a qualquer pessoa saber de seu processo 
pelos jornais, antes mesmo da citação postal ou por 
Oficial de Justiça.

Por isso, louva-se o cotidiano anônimo dos serventuá-
rios que trabalham com imparcialidade política e profis-
sionalismo, dedicados à busca incessante da eficiência 
no processo civil. 

Otimistas, em tempos de processo eletrônico, cogite-
mos que repórteres manejem habilmente o garimpo nos 
mecanismos de pesquisa.

José Luiz Bednarski é Promotor 
de Justiça da Cidadania e do Consumidor

Ação Civil aponta irregularidades em contratos e equipamentos adquiridos pela pasta em 2015, na gestão de Hamilton Mota (PT)

Catraca para controle de acesso de aluno instalada em 
escola  da rede municipal de Jacareí

a Redação

O Ministério Público 
Estadual ajuizou uma Ação 
Civil de Improbidade Ad-
ministrativa contra dois 
ex-secretários de Educação 
pela aquisição de catracas 
e softwares de controle de 
acesso a prédios públicos 
da rede municipal de en-
sino, em Jacareí. A ação, 
assinada pelo promotor de 
Justiça da Cidadania, José 
Luiz Bednarski, tramita na 
1ª Vara da Fazenda Públi-
ca. Na última segunda-fei-
ra (25), a juíza Rosângela 
de Cássia Pires Monteiro 
expediu mandado de in-
timação e abriu prazo de 
15 dias para manifestação 
das partes. 

Os alvos do processo 
são João Roberto Costa 
de Souza, e seu adjunto, 
Altair de Campos Mello, 
que assumiu o comando 
da pasta em abril de 2016 
quando Souza se desin-
compatibilizou do cargo 
para concorrer a uma vaga 

de vereador nas eleições 
daquele ano. Os equipa-
mentos foram adquiridos 
ao custo de R$ 1,9 milhão, 
em 2015 e, desde então, 
boa parte deles sequer foi 
utilizada.

AUDITORIA
A ação do Ministério 

Público foi motivada pela 
denúncia do atual governo 
Izaias Santana (PSDB) 
sobre supostas irregulari-
dades no processo de aqui-
sição desses equipamentos. 
Em julho de 2017, a Prefei-
tura Municipal, através da 
Diretoria de Transparência 
e Governança, divulgou 
dois relatórios de uma in-
vestigação no processo de 
licitação e no cumprimento 
do contrato. 

Na ocasião, a primeira 
auditoria investigou denún-
cia de irregularidades no 
processo de licitação, ao 
constatar que duas empre-
sas inscritas pertenciam, 
possivelmente, ao mesmo 
dono, o que atrapalhou a 
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competitividade e a lisura 
da licitação. Na fase final 
do processo, uma dessas 

empresas saiu vencedora e 
a outra ficou em segundo 
lugar.

Já o segundo relatório 
apresentou o resultado de 
auditoria sobre o cumpri-
mento do contrato, execu-
ção e entrega dos produtos 
e serviços contratados. 
Neste caso, entre as ir-
regularidades apontadas, 
estava a instalação das 
catracas em locais inapro-
priados e em condições 
que impediam que elas 
cumprissem sua função 
de controlar o acesso dos 
alunos, configurando, 
entre outros problemas, a 
má utilização do dinheiro 
público.

O levantamento citou 
ainda a aquisição de 15 
mil crachás magnéticos de 
acesso, no valor de R$ 180 
mil, cuja finalidade de uso 
não constava no contrato, 
além de onze catracas que 
não foram instaladas e 
ainda estavam em estoque 
em 2017 após quase dois 
anos da compra, além de 
instalações elétricas irre-
gulares.

Outra irregularidade 

apontada estava relacio-
nada ao aditamento do 
contrato, que tinha vigên-
cia de seis meses e não 
permitia aditamento de 
valores e prazo para entre-
ga. Mesmo assim, sofreu 
três aditamentos de prazo 
que, somados, totalizaram 
455 dias a mais que o pre-
visto. O valor se manteve 
o mesmo.

Depois de concluída 
a investigação pelo atual 
governo, os documentos 
foram encaminhados ao se-
cretário de Governo, Celso 
Florêncio, que enviou os 
relatórios, junto com o 
contrato em questão, para 
a Corregedoria Geral do 
Município e também para a 
Procuradoria Geral. Poste-
riormente, os relatórios fo-
ram enviados ao Ministério 
Público Estadual. 

O MP mantém contatos 
com a empresa contratada 
e poderá anunciar em bre-
ve a devolução aos cofres 
públicos de parte do mon-
tante previsto em contrato.

a Redação

O governo anterior, 
comandado pelo prefeito 
Hamilton Mota (PT), entre 
os anos de 2009 e 2016, 
rebateu o resultado da au-
ditoria realizada pela atual 
administração municipal. 

Na ocasião da divulga-
ção dos relatórios (confor-
me reportagem publicada 
pelo Diário de Jacareí, 
em julho de 2017), o ex-se-
cretário de Educação, João 
Roberto de Souza, e seu 
secretário-adjunto, Altair 
Mello, afirmaram que es-
tranhavam o fato de a atual 

administração ter optado, 
‘sabe-se por qual motivo, 
paralisar todo um processo 
mais amplo de moderniza-
ção da rede municipal de 
Educação que vinha sendo 
desenvolvido’, em vez de 
acionar a empresa e exigir 
o cumprimento integral do 
contrato que, na ocasião 
da nota emitida pelos ex-
secretários, ainda estava 
em vigência.

“O projeto tinha como 
objetivos principais am-
pliar a segurança dos es-
tudantes e a melhoria da 
gestão das unidades esco-
lares”, explicaram.

Governo petista rebateu auditoria

João Roberto e altair mello,
ex-secretários de educação

O projeto tinha como 
objetivos principais ampliar 
a segurança dos estudantes 
e a melhoria da gestão 
das unidades escolares



PREJUÍZOS
De acordo com os anti-

gos secretários da pasta, 
o resultado da auditoria 
além de ‘abortar’ um pro-
jeto em implementação, 

simplesmente o reduziu 
a mais uma denúncia, 
colocando em risco todo 
um investimento já rea-
lizado. “A própria audi-
toria se baseou também 
em um ques t ion á r io 
fei to  junto às  a t ua is 
diretoras das unidades 
escolares, muitas das 
qu a i s  a s sum i r a m os 
ca rgos  es t e  a no  (em 
2017) e desconhecem o 
projeto, correndo o risco 
de, mesmo involuntaria-
mente, serem induzidas 
ao erro pela auditoria”, 
reforçaram.

Ainda na ocasião, João 

Roberto e Altair afirma-
ram que todos os equipa-
mentos foram adquiridos 
e entregues, mas que em 
algumas unidades esco-
lares, principalmente as 
instaladas em prédios 
mais antigos e de arqui-
tetura mais obsoleta, 
eram necessárias adap-
tações para a instalação 
dos equipamentos.

“Da mesma manei-
ra, para o bom funcio-
namento dos sof twa-
res, há a necessidade 
de uma infraestrutura 
maior de cobertura de 
internet”, explicaram. 
Eles afirmaram que es-
sas adequações, entre 

outras, vinham sendo 
feitas conforme as par-
t icularidades de cada 
unidade escolar, mas 
foram bruscamente in-
terrompidas pela atual 
administração, “parali-
sando todo o processo de 
modernização da rede 
municipal de Educação”.

“Quanto ao processo 
licitatório, foram cumpri-
das todas as exigências 
legais e nenhuma irre-
gularidade foi apontada 
pelo TCE (Tribunal de 
Contas do Estado de São 
Paulo), órgão fiscalizador 
competente para tal”, 
finalizava a nota enviada 
pelo governo anterior.
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Vereadores instauram CPI para investigar 
‘sumiço’ de dinheiro em conta da Câmara
O crime ocorreu em setembro de 2018; as investigações da Polícia Civil estão a cargo da Delegacia Seccional, e correm sob sigilo

O Plenário da Câma-
ra Municipal aprovou na 
quarta-feira (27) a instau-
ração de uma Comissão 
Parlamentar de Inquéri-
to (CPI) para apurar o 
‘sumiço’ de pouco mais 
de R$ 317 mil da conta 
bancária da Casa, ocor-
rido em 26 de setembro 
de 2018. O pedido foi 
aprovado por maioria de 
votos (7x5). 

O pedido foi motivado 
por Rodrigo Salomon 
(PSDB), que defendeu 
a necessidade de escla-
recimento por parte do 
Legislativo, a respeito 
do crime que levou ao 
desvio do montante em 
conta bancária utilizada 
para o pagamento da fo-
lha de servidores. No 
requerimento o autor 
l e va  em  c o n s i d e r a -
ção que “os fatos em 
questão, ainda que em 
tese, podem conf igu-
rar eventual improbidade 
administrativa ou mesmo 

a Redação

A Polícia Civil de Jacareí recuperou 
parte do dinheiro desviado de uma con-
ta bancária da Câmara Municipal, em 
setembro do ano passado. A informação 
foi confirmada pelo Legislativo. O res-
gate de R$ 35 mil representa cerca de 
12% do total desviado, R$ 317 mil. As 
investigações estão a cargo da Delega-
cia Seccional de Polícia, 
e correm sob sigilo. 

No dia 20 de feve-
reiro, o presidente da 
Câmara, Abner de Ma-
dureira (PR), utilizou a 
tribuna para informar o 
resgate. Durante cerca 
de 10 minutos de fala, 
Abner explicou todos 
os procedimentos ad-
ministrativos e jurídicos que foram 
tomados desde a ciência do fato, 
horas depois do ocorrido, em 26 de 
setembro de 2018. 

“Foi confeccionado Boletim de 
Ocorrência e protocolado manifestação 
escrita por parte dos servidores que 
tiveram contato com a ocorrência, as-
sim como a contestação administrativa 

junto ao Banco Santander solicitando o 
ressarcimento do montante desviado”, 
disse o presidente.

Durante período das investigações, 
a Câmara recebeu visita do delegado 
seccional de Jacareí que ouviu infor-
malmente os servidores e levou o 
computador que realizou as ope-
rações financeiras para estudos de 
perícia especializada. “A conclusão 

do processo de ave-
riguação demonstrou 
que a invasão na conta 
da Câmara aconteceu 
através da violação do 
sistema de seguran-
ça do banco”, disse 
Abner.

Em 1º de novem-
bro, relatório de uma 
comissão de  aver i -

guação interna da Casa apontou 
falhas no sistema de segurança do 
banco para compartilhamento de da-
dos financeiros na conta da Câmara. 
“Diante dos dados já apurados, em 
conjunto com informações da inves-
tigação da Polícia Civil, foi possível 
o resgate de R$ 35 mil aos cofres pú-
blicos”, afirmou.

ilícito penal”, cita Salomon.
“Além de configuração 

de eventual improbidade, 
levei em consideração o 
teor das notícias e repor-
tagens de mídias locais, 
que levantaram a neces-
sidade de esclarecimento 
da quest ão e  pr i nci -
palmente transparência 
à população acerca do 
fato”, disse Rodrigo em 
documento.

COMPOSIÇÃO
Os trabalhos de investi-

gação da CPI terão dura-
ção de 180 dias, podendo 
ser prorrogados por igual 
período a pedido dos in-
tegrantes da comissão, 
formada pelo presidente 
Paulinho dos Condutores 
(PR), pelo relator Fernan-
do da Ótica (PSC) e pelo 
membro, vereador Pauli-
nho do Esporte (PSD).

Rodrigo salomon (PsDB), autor
de pedido de CPi na Câmara

Os fatos em questão, 
ainda que em tese, 
podem configurar eventual 
improbidade administrativa 
ou mesmo ilícito penal



O  d e s v i o  d e  R $ 
317.287,00 da conta cor-
porativa da Câmara Muni-
cipal de Jacareí foi regis-
trado na delegacia na tarde 
do dia 27 de setembro de 
2018, um dia após o fato. 
De acordo com o boletim 
de ocorrência, o valor foi 
retirado da conta da Câ-
mara em sete transferên-
cias diferentes, feitas via 
internet banking de forma 
sequencial. 

O Diário de Jacareí 
apurou que o suposto 
‘golpe’ foi iniciado após 
contato telefônico entre 

uma pessoa que se dizia 
funcionária do banco e o 
setor responsável na sede 
do Legislativo.

Na ocasião, a Polícia 
Civil enviou ofício ao 
Banco Santander pedindo 
informações sobre para 
quais contas o dinheiro 
foi transferido. “Só eles 
(o banco) podem escla-
recer o caminho feito 
pelo dinheiro desviado”, 
comentou o delegado 
seccional assistente Talis 
Prado Pinto. 

Ainda segundo o de-
legado, a polícia pediu a 

identificação dessas con-
tas, e a quebra de sigilo 
bancário para identifi-
car os destinatários das 
transferências e o valor 
exato transferido para 
cada conta. A Polícia 
não descarta nenhuma 
hipótese, inclusive a pos-
sibilidade de a movimen-
tação dos valores ter sido 
comandada por hackers.

O banco informou que, 
inicialmente, não detectou 
irregularidades nas tran-
sações e a Câmara pediu 
bloqueio da conta durante 
a investigação.

Polícia recupera parte 
de dinheiro desviado 

Ocorrência foi registrada na 
delegacia um dia após o fato

O vereador Rodrigo Salomon (PSDB), autor do requerimento 
que deu origem à abertura de CPI na Câmara Municipal
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No dia 20 
de fevereiro, o 
presidente da Câmara, 
Abner de Madureira (PR), 
utilizou a tribuna para 
informar o resgate
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Dinorá do Vale

Conversa de bar - Brasil 
Capítulo I - Um banco para o bar

Folhetim

Certa vez, num sábado, ao cruzar a Praça 
Oswaldo Cruz, em São Paulo, minha atenção foi 
atraída pelo que parecia um amontoado de livros, 
capas de veludo com vestígios de pó de gesso; mais 
de perto, dava para notar marcas do que teriam 
sido letras em dourado, algumas ainda visíveis. 

Não os abri na hora – eram quatro, largados 
em frente a um prédio, dentro de um saco que se 
rasgara, possivelmente na hora em que foi joga-
do. Num incomum impulso, levei-os para casa e, 
quando os abri, era como se a cortina de vidas 
inteiras se abrisse: álbuns de família, cobrindo um 
espaço de quase sessenta anos, gerações inteiras 
diante dos meus olhos; memórias de viagem, sor-
risos, casamentos, nascimentos, alegrias...

Era nos meus primeiros e bons tempos na Ca-
pital. Eu morava, na Abílio Soares, 17, e tinha o 
hábito caminhar pelas ruas próximas, de manhã 
cedo, antes de ir para o trabalho; nos fins de 
semana, estendia o passeio pela Avenida Pau-
lista, próximo à Oswaldo Cruz onde encontrara 
os álbuns. 

A indagação que tomou conta de mim não 
me largava: como alguém descarta memórias, 
preciosidades tais – pelo menos para mim – a 
ponto de largá-las como lixo, como se eliminá-las 
fosse aplacar ou curar mágoa, dor e sofrimento; 
no mesmo impulso, levei-os a um amigo, que os 
encaminhou ao arquivo público, mas fiquei, e 
confesso sem nenhuma vergonha, com um pesar 
profundo ao vê-los ir, como se aquelas lembranças 
se tivessem tornado parte de mim... 

Lembrei de uma conversa com meu avô, onde 
ele me dizia: “guarde bem todos os seus mo-
mentos de vida, pois chegará o tempo em que 
suas lembranças e memórias serão o seu mais 
precioso tesouro...”

mEmória

Álbum de família
Thomé  T. madeira

‘Pra tudo se acabar na quarta-feira’

Waldir Capucci

A Rua Dr. Lúcio Mal-
ta, onde morei, marcou 
minha infância e adoles-
cência. Hoje, está desfi-
gurada sem as fábricas, o 
asilo e as residências das 
famílias amigas; conser-
va do passado apenas o 
Mercado Municipal e o 
‘quase original’ prédio 
da Cadeia Pública. Dele 
tenho uma lembrança 
especial nesta época.  Era 
lá que acontecia anu-
almente o espetáculo 
mais burlesco da cidade; 
imperdível desde a pri-
meira vez que participei, 

em 1961, mas me lembro 
de tudo como se tivesse 
acontecido hoje…

Era ‘quarta-feira de 
cinzas’ e, cumprindo a 
tradição, soltaram os que 
foram presos durante o 
carnaval. Inf iltrei-me 
na multidão para ver as 
figuras. Todos vestidos 
com as mesmas roupas 
que usavam quando da 
detenção. Os motivos 
das prisões eram vários, 
desde brigas domésticas 
a furtos de galinhas e 
roupas de varais, mas 
a grande maioria o era 

por perturbação pública 
motivada por bebedeira.

Havia um ritual. Li-
beravam inicialmente 
índios com fantasias re-
sumidas a tangas com 
calções por debaixo e 
cocares com penas mul-
ticoloridas. Depois, os 
“cowboys”, com roupas 
esdrúxulas tentando imi-
tar os filmes norte-ame-
ricanos. Na sequência, 
os fantasiados de Zorro, 
Tarzan, Carlitos e outros 
personagens da época.

Depois, diversos cari-
catos como palhaços, pa-

tas, médicos, arlequins, 
pierrôs, macacos, canga-
ceiros e outros tantos. A 
bagunça era contagiante 
e o grande momento fica-
va para o final, é claro: o 
encerramento deslum-
brante era concedido aos 
fantasiados de presidiá-
rios e aos travestidos de 
mulher. A algazarra era 
incontida tantos eram 
os aplausos, assovios e 
gritos. Tamanha euforia 
barulho que se ouvira em 
locais mais distantes. 

Finda a festa, ficava 
o gosto de quero mais 
e a vontade que o ano 
seguinte chegasse logo. 
E assim ocorreu; fui brin-
dado ainda por alguns 
anos a assistir àquele ce-
rimonial cômico, sempre 
com o povaréu presente. 
Tornei-me participante 
constante do farrancho 
e uma das vozes ativas 
daquele motejo coletivo.

Décadas se passaram, 
mas meu coração insiste 
em cutucar o cérebro 
para relembrar das tantas 
pessoas e histórias que 
guardo do meu tempo de 
criança e adolescência na 
Lúcio Malta. 

Há dias na vida em 
que me entristeço por ter 
crescido.

Hoje foi um deles.

“Há dias em que me entristeço por ter crescido”

Antiga cadeia pública de Jacareí,. Hoje, com outra aparência, abriga a  Delegacia Seccional

Pra lhe falar a verdade,
se “tristeza não tem fim”
lá na na minha cidade 
garantem que ela tem sim, 
então há necessidade
de avisar o Tom Jobim

Com o Diário de Ja-
careí nas mãos, o gerente 
do Bar Brasil chegou do 
ponto dos engraxates 
com boas notícias à ci-
dade: a Polícia recupe-
rou parte do desfalque 
sofrido pelos cofres da 
Câmara Municipal.

Anunciou a manche-
te com entusiasmo aos 
convivas: “Embora da 
Polícia costume vir des-
fecho trágico, desta vez 
não houve corrupção na 

Na nova série do Estação Jacareí, conheça ou rememore 
o Bar Brasil. Na mesa mais ao fundo do estabelecimento, 
reúne-se semanalmente para discutir as notícias mais 
importantes da cidade um trio de clientes fiéis – o aris-
tocrata Leopoldo, o representante comercial Fonseca e a 
universitária de iPhone Manuela.

Câmara. O servidor foi 
enganado e passou os 
dados por telefone a um 
golpista que fingia ser 
funcionário do banco”.

A versão não pareceu 
convencer Fonseca: “Até 
parece... Está na hora de 
aparecer um militar com 
pulso forte, para fechar 
de vez os Legislativos, 
nas três esferas. Câmara 
só serve para gerar des-
pesa e ajuntar mais gente 
na farra”.

Era o mote que Le-
opoldo esperava para 
repetir seu costumeiro 
discurso: “Cá entre nós, 
a República nunca deu 
certo. Ref lexos de sua 
instalação ilegítima, por 
meia dúzia de ateus, à 
revelia da aprovação po-
pular. O golpe militar de 
1889 interrompeu o longo 
período de estabilidade 
política, f lorescimen-
to cultural, progresso 
econômico e retidão de 
costumes públicos, que 
foi o Segundo Reinado”.

Fonseca discordou do 
saudosismo: “Apesar de 
todos os males do atual 
modelo constitucional, 
chegamos finalmente ao 

consenso da necessidade 
de solidez nas institui-
ções públicas. A demo-
cracia atingiu o ápice 
nesta Nova República”. 

Voltando ao assunto 
do jornal, Leopoldo pon-
derou: “É preciso iden-
tificar se o funcionário 
ludibriado ao telefone é 
concursado ou comis-
sionado. Deste, como 
de confiança, espera-se 
maior tirocínio. Um erro 
assim lhe é inescusável”.

Manuela tira o fone do 
ouvido, recolhe o fio por 
dentro da camiseta com 
estampa de Che Guevara 
e dispara: “A culpa é dos 
bancos estrangeiros, que 
exploram trabalhadores 
com taxas acima das 
mundiais. Deveriam ser 
expulsos. Aqui, no má-
ximo, Banco do Brasil.  
O u ne n hu m, já  que 
banqueiro é burguês be-
neficiando patrão”.

O garçom Messias, 
que deixava mais uma 
rodada de chope na 
mesa, ouviu, coçou o 
bigode e ousou expor 
sua opinião: “O dono 
pagava em dinhei ro, 
no dia 10. Aí houve o 

assalto em que morreu 
Adélcio. Por segurança, 
agora só recebemos no 
banco”.

Mais um br inde e 
a conversa mudou de 
rumo, na noite longe de 
terminar.

Polícia recuperou parte do desfalque sofrido pela Câmara
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Infarte não
respeita idade

Os salões elegantes da cidade que se consolida como 
a capital de República, sedenta de modas e tendências; 
civilização, charme e glamour... não muito longe, a ruidosa 
e agitada zona portuária, os morros , as nascentes favelas, 
as “pequenas Áfricas”, igualmente vibrantes e cultural-
mente intensas, sua diversidade pouco a pouco ganhando 
espaço na cidade que se abria para o exterior...Natural 
pensar que tais mundos eram estanques, separados e que 
ninguém, nem de um lado nem do outro, ousaria cruzar 
essa fronteira, “n’est-ce pas?”

Mas um homem ousou cruzá-la e viver os dois mundos; 
jornalista – foi pioneiro do colunismo social no Brasil – 
ensaísta, escritor, critico literário e teatral e, no dizer de 
si mesmo, um  “janeleiro e “flanneur”, foi o primeiro a 
transitar entre esses mundos tão distintos; João do Rio 
– pseudônimo de Paulo Barreto , nome de batismo – po-
pularizou o verbo “flanar” –o andar sem rumo, apenas no 
perceber das coisas; é assim na sua obra mais emblemá-
tica, “A Alma Encantadora das Ruas”, onde ele percorre 
as diferentes nuances de um Rio que ainda começava a se 
conhecer, em suas similitudes e disparidades; ousado em 
“As Religiões do Rio”, se aventurando no descobrir das 
religiões de matriz africana, se alimentando da diversidade 
que o andar sem rumo, apenas no perceber das coisas; é 
assim na sua obra mais emblemática, 

“A Alma Encantadora das Ruas”, onde ele percorre 
as diferentes nuances de um Rio que ainda começava a 
se conhecer, em suas simili-
tudes e disparidades; ousado 
em “As Religiões do Rio”, se 
aventurando no descobrir das 
religiões de matriz africana, 
se alimentando da diversida-
de que é a verdadeira alma, o 
verdadeiro ser de todo lugar; 
João do Rio ainda hoje desafia, 
em atualidade e modernidade, 
quem o lê e pode-se dizer que 
há muito por se descobrir...”

João do Rio - O janeleiro que 
revela a alma de uma cidade

Meu querido companheiro, deixo-lhe esta carta-testamento na tentativa de ajudá
-lo neste instante de tristeza pela minha partida. Não me considere mesquinha por 
deixá-lo sozinho. Não posso levar você comigo por tratar-se de um lugar desconhecido 
para onde, confesso, também estou com medo de ir. A passagem é só de ida.

Deixo a você meus pertences pessoais, mas não fique com eles! Minhas roupas, 
meus sapatos e meus perfumes (franceses!), doe tudo! Eles não lhe servirão a não ser 
para provocar a dor de minhas lembranças.

As máscaras de carnaval, das tantas vezes em que brincamos juntos, coloque-as 
sobre minha lápide. Desta forma, deixarão o local menos sombrio, mais alegre. Quero 
ser lembrada como uma pessoa que foi feliz e cheia de vida.

A respeito do Godofredo, o “Fred”, meu gato persa, deixo-o sob a tutela de sua 
irmã, minha xará. Ele estará seguro, será bem tratado e ainda sempre ouvirá meu 
nome quando ela o chamar; como costuma fazer; prezo pela integridade do Fred... 
Sei que você apenas o suportava por amor a mim.

Sobre Constância, a tartaruga usufruto de minha família, quero que você a dê 
a sua mãe, Dona Irene (apesar de eu e ela não nos entendermos bem), Constância 
gosta de Dona Irene. Na falta de sua mãe, doe Constância ao zoológico. Conhecendo 
essa tartaruga que já pertenceu aos meus avós e aos meus pais, ela certamente ainda 
irá ao enterro de todos da família.

Meu querido, sinto decepcionar você, mas não deixei bens materiais. Você foi 
meu único Bem, sempre lhe repetia isso. Não foi aleatório o fato de eu tratá-lo pelo 
codinome de “ “Meu bem”.

A sua herança material já foi usufruída por você ao meu lado. Minha vida foi 
uma doação constante a sua vida. Deixei-lhe marcas e marcos! 

Você foi compreendido, ouvido, perdoado e amado! Reparti com você minhas 
emoções, crenças, valores e segredos! (Ah, fui eu que coloquei a Constância sob o 
travesseiro de sua mãe, naquela noite - rs!)

Finalizando, construí ao seu lado uma vida feliz; um “eterno carnaval”. Tivemos 
nossas quartas-feiras de cinzas também! Tudo compôs meus bens! Assim, nomeio 
você “herdeiro legítimo e de direito do meu amor”; agora eterno!

Amor eterno - Carta-Testamento
marisa miras

acaDEmia jacarEHYEnsE DE lEtras

Gesto-te, sangue de meu sangue, meu poema
e teu canto me alcança quando o meu se cala.
É para dizer-te que eu existo.
És a raiz de todas as palavras que em mim surgem.
Eu te nomeio, apenas, para que me fecundes
com o fogo de teu verbo vivo.

Ele que consagra a noite com o mesmo 
dom velado com que sangra o dia.
Sorvo tuas palavras que me inspiram
e se transformam em pão em minha boca

e então...

Sento-me à mesa e te comungo
nessa liturgia da consagração
em que o poema se faz carne e me habita.

Ludmila saharovsky

Liturgia da consagração

Thomé das Letras

Dicas literárias   A mor te de uma 
criança em uma es-
cola de Porto Alegre, 
RS, registrada durante 
uma aula de Educa-
ção Física, chamou 
a atenção das autori-
dades de saúde para 
um problema que vem 
acontecendo cada vez 
com mais frequencia-
no país. Pelo menos 13 
crianças e adolescentes 
com idades que va-
riam de seis a 17 anos 
tiveram morte súbita 
no Brasil causada por 
paradas cardiorrespi-
ratórias nos últimos 
quatro anos, segun-
do levantamento feito 
pelo jornal Zero Hora 
daquela capital.

Segundo estudos, 
atividades físicas in-
tensas e sem controle 
adequado podem levar 
crianças que tenham 
alguma fragi l idade 
física, muitas vezes 
despercebida, a sofrer 
algum tipo de pressão 
que leve a uma con-
sequência mais séria 
podendo causar até a 
morte.

Por isto, o acompa-
nhamento periódico 
e um profissional de 
confiança da família 
deve tornar-se uma 
rotina para crianças 
e jovens nessa faixa 
etária.

Outra causa também 
crescente é o aumento 
da imobilidade física 
provocada por horas 
seguidas diante de 
computador ou celu-
lar. Na medida em 
que as defesas naturais 
vão sendo enfraque-
cidas os organismos 
mais frágeis tendem a 
sentir impactos mais 
intensos.

A boa notícia é que 
a idade contribui para 
uma recuperação rá-
pida quando o jovem 
é levado a inverter o 
processo de maneira 
bem orientada. Pais, 
educadores e os pró-
prios jovens precisam 
estar conscientes da 
vantagem de levar 
a saúde a sério. É o 
maior investimento 
para o futuro.

Dr. mário Werneck
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A imperatriz inesquecível
José Luiz Bednarski

As t radi-
ções do Perí-
odo Imperial 
c u l t i v a d a s 
pelos apre -
ciadores de 
História do Brasil são 
rememoradas com rú-
tilo em inúmeras obras 
pelo paulistano Paulo 
Rezzutti, historiador dos 
Imperadores.

Uma delas é ‘Dona 
Leopoldina – A Mulher 
Que Arquitetou a In-
dependência do Brasil’, 
publicada em 2017, pela 
Editora Leya, leitura in-
dispensável para valori-
zação da mulher.

A biograf ia desfaz 
uma série de lendas e 
mal-entendidos. Nossa 
primeira Imperatriz não 
se chamava Maria Leo-
poldina e nem tampouco 
apanhou do consorte.

Culta, intel igente, 
aventureira, independen-
te e sonhadora, Leopoldi-
na era hábil estrategista 

política, em virtude da 
tradição familiar de mais 
de mil anos de reinado 
Habsburgo na Europa.

Dividido entre a na-
cionalidade lusitana e 
a afinidade brasileira, 
Dom Pedro I encontrou 
na esposa o esteio moral 
e a orientação necessária 
para superar seus dilemas 
e conduzir o Brasil à In-
dependência.

Criada à margem de 
preconceitos, caridosa 
e humilde, a bela Impe-
ratriz era amada pela 

população, solidária ao 
seu padecimento mo-
ral e físico, que resultou 
no declínio do Primeiro 
Império.

Bibliografia exaurien-
te, caderno colorido de 
imagens, extensa relação 
de notas e dois abaliza-
dos resumos históricos 
no posfácio demonstram 
a seriedade do trabalho 
desenvolvido pelo es-
critor.

Entretanto, prevalece 
nas páginas a emoção, 
seja pela comovente mo-
déstia ao leito de morte 
ou pelo muito que su-
portou a heroína coro-
ada pela Nação. “Serei 
sempre brasileira de cora-
ção”, escreveu (pág. 371).

Um livro para com-
prar, ler e enriquecer a 
biblioteca. Afinal, não 
gastarão os séculos a me-
mória da amada Impera-
triz, como bem registra 
sua lápide. Mais uma 
obra sensacional. Leia!
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Mais uma vez
 ana gabriela-PDsXXi

Acredito que o car-
naval seja a segun-
da época do ano com 
mais opiniões diver-
gentes. Perde apenas 
para as eleições.

Há quem goste mui-
to, vá para a rua, use 
muuuito glitter e fique 
o ano todo pensando 
qual a próxima fan-
tasia, e há quem não 
curta essa parte e apro-
veite para viajar; é uma 
época bem gostosa. 

Quando eu era pe-
quena gostava de ver 
na TV e ficava brin-
cando de ser passista. 
Acredito que o hábito 
veio da minha avó, nós 
amávamos ver porque 
é tudo muito colorido e 
brilhante, mas eu não 
tinha saído nenhuma 
vez para bloquinhos. 
Ano passado foi mi-
nha primeira vez.

Confesso que foi 
bem diferente do que 
eu imaginava, já que 
conhecia muitas pes-
soas que diziam ser 
muito violento, por-
que, in fel izmente, 
existe quem pire o ca-
beção e isso atrapalha 
demais o evento. Mas 
eu escolhi um lugar 
supertranquilo, usei 
minhas fantasias e me 
diverti demais!

Se você for do time 
‘relaxar’: curta! Se for 
do time que sai para 
bloquinhos: boa sorte 
para suas pernas; é 
uma delícia na hora, 
ficar andando e an-
dando. Depois f ica-
mos com as dores e as 
fotos como memórias 
de Carnaval! Até o 
próximo, claro.

Até que ponto este 
ditado popular, tão pro-
pagado por minha avó 
em seu tempo, ser ia 
válido neste mundo de 
hoje, onde se preconiza 
a descentralização do 
poder através de uma 
liderança mais corpora-
tiva, capaz de mobilizar 
equipes em prol de um 
objetivo comum.  

Fico aqui ref letindo 
em que momento da his-
tória, a interpretação 
muda a partir do referen-
cial estabelecido.

Não foi uma e nem 
duas vezes que somente 
pensar em algo, gera-
va o fato imediatamen-
te acontecendo. Tenho 
certeza que você leitor 
também já teve algumas, 
e quem sabe várias expe-
riências assim. Vamos 
a alguns exemplos mais 
corriqueiros: pensar em 
alguém e de repente um 

telefonema desta pessoa 
ou um whatsapp chega. 
Um impulso em ligar pra 
alguém que quando aten-
de lhe fala que você não 
morre mais, pois estava 

pensando em você. Com 
comida é melhor ainda, 
pois ir para visitar a mãe 
e pensar naquela torta de 
banana maravilhosa ou 
naquele sagu delicioso 

e quando se chega lá, os 
dois estão lhe esperando 
para serem saboreados 
imediatamente. Foram 
muitas as vezes que fatos 
coincidentes assim me 
perseguiram. Mas que 
coincidência é esta?

Aí penso que o poder 
do pensamento associa-
do à intenção da mente-
coração, podem abrir 
caminhos, assim como 
liderar equipes na dire-
ção pretendida. 

Desta forma, este ma-
ravilhoso ditado, pode 
ser metamorfoseado de 
outra maneira, adotan-
do novas palavras que 
desencadeiam novas 
perspectivas: Quem quer 
pensa com o coração, 
quem não quer manda 
sem o coração. Acredi-
to que este pensamento 
híbrido com sentimento 
verdadeiro e amoroso, é 
capaz de estabelecer uma 

frequência que agrega 
pessoas que propõem e 
executam ações, que na 
origem, foram pensadas 
e sentidas para o Bem 
Maior. Nasce aí , neste 
mundo que a gente não 
vê, o que chamamos de 
l iderança inspiracio-
nal. Misteriosamente 
é capaz de estabelecer 
a participação criativa 
e porque não dizer de-
mocrática das pessoas 
lideradas. 

Penso que é fruto de 
um vínculo enraizado 
pelo amor, conhecimen-
to e reconhecimento, do 
que é importante para o 
coletivo, onde todos são 
um e um são todos. 

Esta nova ótica, entre 
o mundo que se vê e o 
mundo que não se vê, 
é quem determina tal 
ditado pela intenção do 
coração na direção do 
Bem Maior. 

Enquanto isto cabe a 
cada um de nós continuar 
observando nossas coin-
cidências e concluir qual 
será a sua verdade!

Quem quer faz, quem não quer manda
me. Prof.ª maria Thereza Ferreira Cyrino

o mUnDo QUE a gEntE não vÊ

Esta é uma pergunta 
simples, e, no entanto tão 
difícil de responder com 
sinceridade. Para respon-
dê-la e preciso definir: O 
que é felicidade? 

É um estado de alma? 

É uma conquista dura-
mente trabalhada? É uma 
utopia? Será que a felici-
dade realmente existe, 
neste mundo de injusti-
ças, de dor, de finitude?

Para mim, felicidade 
é uma vibração intensa, 
um calor que percorre 
corpo e alma. É o mo-
mento em que sinto a 
vida em sua plenitude. 
Em que sou inundada 
por uma alegria imensa, 
uma emoção que vem lá 
de dentro mas que, infe-
lizmente, é finito.  

O sentimento da feli-
cidade é muito diverso 
e individual. Nós não 
podemos confundir a 
felicidade com alegria, 

embora a alegria nos leve 
à felicidade. E aí vem a 
primeira constatação:  A 
felicidade não pode ser 
distribuída, ensinada, 
equacionada. Ela pre-
cisa ser vivenciada. Eu 
posso falar-lhes sobre a 
minha felicidade, mas 
não posso induzi-los a 
senti-la, pois ela é uma 
experiência que perten-
ce unicamente a mim.

É muito dif ícil nós  
provocarmos este sen-
timento sozinhos, em-
bora não seja impossí-
vel. Quem medita, por 
exemplo, relata entrar 
num espaço de paz e 
tranquilidade que pode 
ser equiparado ao da fe-

um mestre, todos estes 
fatos que nos remetem 
ao nosso céu particular 
são as faíscas diárias que 
cendem este estado de 
alma, e nós, sempre em 
buscas do extraordinário, 
deixamos que passem ao 
léu, sem nos permitirmos 
o usufruto destas peque-
nas emoções.

Quando buscamos a 
felicidade em compras no 
shopping, aguardando 
um convite vip para um 
grande evento, quando 
vemos nossa imagem 
projetada em colunas so-
ciais, em alguns momen-
tos de fama efêmera no 
facebook, será que real-
mente somos felizes? Não 
seria essa uma patologia 
da felicidade que hoje nos 
contaminou tanto que 
não conseguimos mais 
distingui-la da felicidade 
verdadeira? Não sei! 

Deixo a resposta com 
cada um de vocês.

licidade. Mas, pergunto: 
isso seria a felicidade ou 
a serenidade?

Um gesto, um carinho, 
um abraço de um amigo, 
uma resposta a uma ne-
cessidade nossa; a reali-
zação de um sonho, uma 
f lor que desabrochou 
depois de longa espera, 
a chuva, uma viagem 
muito aguardada... Tudo 
isso compõe nossos mo-
mentos felizes. Isso não 
é banalidade. Isso é a 
felicidade nas pequenas 
coisas cotidianas, pois 
a felicidade é simples. A 
família reunida em volta 
da mesa, a amiga que 
mora longe e vem passar 
alguns dias conosco, a 
música que nos traz a 
recordação de uma vivên-
cia particular, um por do 
sol que emociona nossos 
sentidos, o cão que nos 
recebe com uma alegria 
incontida, uma critica 
positiva de um leitor, de 

Você é feliz?
Ludmila saharovsky

artE DE vivEr

“Cabe a cada um de nós concluir qual será a sua verdade”
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por Thutto   BURGO MESTRELIDA
 DE

Tem circo de novo 
na cidade. E adivinha 
quem, no domingo, 16, 
ocupava uma cadeira 
na primeira fila para 
assistir ao espetáculo 
junto com a filha? Acer-
tou; a Telê Rodrigues. 
“Minha mãe é fanática 
em circo”, confirmou 
Isamarara, e do jeito 
que a própria Telê co-
mentou o espetáculo 
que assistira, não deixa 
qualquer dúvida.

O Circo Portugal, 
instalado no início da 
avenida Getúlio Var-
gas, traz a novidade 
da tecnologia aplicada 
às práticas centenárias 
do circo. “Muito legal”, 
disse Telê mas não es-
condeu as antigas lem-
branças. Acostumada 
às apresentações dos cir-
cos da década de 1950, 
que eram montados em 
frente à sua casa, alguns 
com lonas furadas ou 
cobertos com ‘chapas 
quentes’ como eram os 
circo-teatros (um deles 
o do Mazzaropi), Telê 
ficou deslumbrada com 

os “transformers”, com 
o “homem-bala” que 
é expelido pelo cano 
de um enorme canhão 
instalado no picadeiro. 
Mas, não deixou de 
mencionar também a 
lembrança do “homem 
macaco”, daqueles tem-
pos que assustava muito 
a molecada.

Telê se lembrou tam-
bém do “Globo da Mor-
te”, daqueles pioneiros. 
“Eram dois na moto, 
e agora são seis dentro 
de um globo do mesmo 
tamanho!” diz espanta-
da, “e um deles ainda é 
gordinho!”

Mas, uma coisa se 
confirmou nas lembran-
ças da Telê: o circo de 
lona que não segura 
chuva, de jogo de luzes 
mágicas (“a cabeça da 
moça fica separada do 
corpo e os dois se me-
xendo!”) possui a magia 
que jamais acaba, com 
os mesmos palhaços os 
mesmos trapezistas e os 
mesmos encantadores 
de nós crianças de todos 
os tempos.

Circo: magia de sempre
Braz antônio

O moderno circo Portugal trouxe antigas lembranças

lEmBranças DE vElHos carnavais

Só não vieram do Céu...
Paulo Ramos

O ano inteiro, aquela 
cidade do interior era 
vazia. Agitação?! Nem 
histórias “de outro mun-
do”, comuns em lugare-
jos onde nada acontece, 
contavam ali. 

Só nas raras festas as 
coisas mudavam. Os ha-
bitantes saíam mais das 
casas, havia umn pe-
queno agito até fora dos 
horários considerados 
normais.

A festa mais signifi-
cativa era o carnaval. 

Nesses quatro dias, vinha 
até gente de fora visitar 
parentes. O burburinho, 
então, tornava-se geral na 
excpectativa do  aconte-
cimento mais esperado: 
o baile da terça-feira. 
Único, porém suficiente. 

Certo ano, em espe-
cial, uma surpresa ultra-
passou os limites: mal 
o baile começara ‘ela’ 
tão desconhecida quan-
to totalmente atraente 
(lembrava uma clássica 
porta-bandeira de escola 
de samba famosa) e ‘ele’, 
que também jamais fora 

visto antes chegaram 
sorriram, conheceram-
se e brilharam na pista 
de danças jamais lotada 
como nas horas que se 
seguiram ao  ‘fenômeno’.

Para completar a graça 
da misteriosa visitante, 
ele também não deixou 
a menor dúvida de ser 
‘professor’ daquilo que 
era capaz de fazer com 
os pés ao ritmo do samba.

Para sofrimento dos 
‘fiscais da vida alheia’ 
a dupla dançava prati-
camente uma sequencia 
atrás da outra sem  dar 
chance a uma abordagem 
clássica que os mais ousa-
dos fazem a quem chega 
de fora e mistura-se ao 
povaréu. No pouco que 
conseguiram em rápidas 
abordagens tiveram no-
mes, procedências, Wat-
sapp e endereços falsos 
que fingiram acreditar 
fossem reais. 

Como a alegria e o 
envolvimento eram for-
tes, a festa manteve o 
pique até o final. Pelas 
5 da manhã o galo can-
tou, a aurora surgiu, a 
festa acabou e... a dupla 
sumiu. ‘Chegaram se-
parados, saíram juntos’, 
obervou Maricota espe-
cialista em movimenta-
ções alheias. ‘Foi uma 
noite e tanto’ suspirou 
Daniela, a romântica, 
e lembrou Tom Jobim: 
‘pra tudo se acabar na 
quarta-feira’. Quem eram 
e de onde vieram, jamais 
alguém soube. Certeza, 
só havia uma: “Do Céu 
garanto que não foi”, 
sentenciou dona Clotilde 
com sua cara de malícia; 
a única da cidade que 
detesta carnaval. Aliás, 
diga-se, ela detesta qual-
quer coisa.

Naqueles tempos os folguedos 
momescos eram mais divertidos. 
Quem se lembra, conta com sau-
dade para os mais jovens sobre o 
carnaval de rua, das máscaras com 
cara de políticos, pessoas famosas 
e animais. Fala dos homens traves-
tidos de mulher com fartos seios 
de pano e fenda no vestido, exa-
gerando na preocupação, em falso 
puritanismo, de não deixá-los à 
mostra. Excedia-se na maquiagem; 
quanto mais extravagante, melhor.

Não se esquecem da ‘Furiosa’, a 
banda do Zé Pereira com trombone 
estridente e um palhaço à frente; 
do Boi-bumbá, dos apitos por to-
dos os lados, dos lança-perfumes 
marca ‘Rodo’ e dos blocos iguais 
ao ‘Xeretas’; dos trens da alegria, 
que eram cordões humanos para 
quem quisesse embarcar.

Marchinhas eram sempre as 
mesmas. Elas marcaram época e 
permanecem até hoje. O frunk e o 
Olodum tentaram ocupar o lugar, 
mas não conseguiram. São segui-
mentos diferentes, nada a ver. Nos 
salões, o agito ainda se faz com as 
imortais: “Mamãe eu quero”, “Me 

dá um dinheiro aí” e outras.
Porém, se não mais existe o 

carnaval de rua, os salões se es-
meraram. Lindas fantasias de 
odaliscas, fadas, princesas, coelhi-
nhas, piratas, pierrô e arlequim. 
Uma infinidade de tipos é exibida 
nos salões e não faltam confetes e 
serpentinas. Além disso, a alegria 
do ambiente ainda existe para dar, 
vender e varar a noite.

A orquestra, que dá voz à festa 
de carnaval também não mudou. 
Músicos se revezam no palco e, às 
vezes, no meio dos salões, o que 
esquenta o charme da noite.

Bem, no tempo de carnaval cada 
um faz o seu, do seu jeito, porque 
é a festa do povo e da liberdade, da 
a alegria, com bom senso, é claro. 
Aliás, isso é o que não pode faltar.

geraldo José da silva

As marchinhas ainda resistem
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Desfile das escolas de samba é 
atração do Carnaval em Jacareí

carnaval

 sErviçoa Redação

A programação de Car-
naval deste ano mais uma 
vez estará recheada de 
atividades para toda a 
família em Jacareí. Ao 
todo, serão cinco matinês, 
cinco Folias de Carnaval 
nos bairros, escolha da 
Corte (que já ocorreu) e 
o tradicional desfile, que 
acontece pelo segundo 
ano consecutivo na atual 
gestão do prefeito Izaias 
Santana (PDDB). 

Com o objetivo de le-
var Carnaval a todos, as 
matinês e folias da festa 
de momo serão realizadas 
nos bairros mais distantes 
da região central. “Des-
centralizar a cultura é 
uma das metas do plano do 
prefeito Izaias, de forma 
que toda a população 
tenha acesso à diver-
são e conhecimento”, 
explica Bruno Castro, 
presidente da Fundação 
Cultural de Jacarehy.

A Escolha da Corte foi 
realizada no dia 26 de ja-
neiro, no Espaço Bunkyo, 
Jardim Nova Esperança. 
O evento foi  organ i-
zado pela Associação 
Jacareiense do Samba 
e elegeu o Rei Momo, 
a Rainha e duas prin-
cesas para se apresen-
tarem na programação 
do Carnaval 2019. 

Durante a eleição, as 
baterias das escolas co-
mandaram uma prévia 
com apresentação dos 
sambas de enredo.

DESFILE
O tradicional desfile 

acontecerá na noite deste 
domingo (03), às 20h, 
com transmissão da Rádio 
Piratininga (AM 750). Ao 
todo, cinco escolas, nesta 
ordem: Unidos do Jaca-
rezão, Luz do Amanhã, 
Unidos de Santa Helena, 
Unidos do Álcool, e Es-
trela Cadente, campeã do 
ano passado.

O desfile será na Ave-
nida Davi Monteiro Lino, 
na altura do Parque da 
Cidade, e cada escola terá 
de 45 a 55 minutos para se 
apresentar, sob pena de ser 
punida pelo regulamento 
em caso de descumpri-
mento do limite de tempo.

20h Unidos do Jacarezão
OBs: 

Cada escola
 terá entre 

45 e 55 minutos 
para desfilar

21h Luz do amanhã
22h Unidos de santa Helena
23h Unidos do álcool
00h Estrela Cadente

carnaval 2019
Ordem do desfile das escolas de samba de Jacareí

Matinês serão em ‘comunidades
sede’ das cinco escolas de samba

Estrela Cadente é tricampeã em Jacareí

a Redação

As cinco matinês do Carnaval 
2019 serão realizadas na terça-fei-
ra, dia 05 de março, nos bairros 
sedes das escolas de samba de 
Jacareí: Jardim Didinha (Ave-
nida Pereira Campos), Jardim 
Emília (Praça Benedito Baptista 
Nogueira), Jardim das Indústrias 

(Rua São Jerônimo), Jardim São 
José (Avenida São Matheus) e no 
distrito do Parque Meia-Lua (Rua 
Takeo Ota). Todas serão das 14h 
às 18h, com entrada gratuita. 
Durante o evento, haverá muita 
música e atividades recreativas.

Nesse dia (05), às 14h, será 
realizada a apuração do desfile, 
com transmissão pela TV Câma-

ra, ao vivo, e o público poderá 
acompanhar nos telões nas qua-
dras das escolas de samba. 

FOLIAS
Para completar a progra-

mação,  Fundação Cultural de 
Jacarehy preparou uma tarde 
inteira de Folias de Carnaval, 
neste sábado (02), das 14h às 

18h, nos bairros Primeiro de 
Maio (Avenida dos Advoga-
dos), Jardim Pedramar (Ave-
nida Maurício Pupo), Jardim 
Paraíso (Ria Expedicionário 
Paulo Afonso Siqueira), Rio 
Comprido (Rua Minas Gerais) 
e no distrito de São Silvestre, 
na Vila Garcia (Rua José Ro-
drigues Araújo).

a Redação

A escola de samba Es-
trela Cadente venceu no-
vamente o Carnaval em 
Jacareí, em 2018. A agre-
miação que representa a 
comunidade do bai rro 
Jardim Emí l ia (região 
oeste) somou 89,9 pon-
tos, conquistando o des-
f i le realizado na noite 
de domingo, dia 11 de 
feverei ro, na Aven ida 
Davi Lino, ao lado do 
Parque da Cidade. Foi 
o terceiro título conse-
cutivo da escola, que já 
havia vencido os desfiles 
de 2013 e 2014. Nos anos 
seguintes, Jacareí ficou 
sem desfile das escolas 
de samba.

Em segundo lugar ficou 

Carro Alegórico da Estrela Cadente, tricampeã do Carnaval
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Ao todo serão cinco matinês, folias nos bairros, e o tradicional desfile das escolas de samba

a Unidos do Álcool, do 
Jardim Paraíba/São José 
(região central), com um 
total de 88,3 pontos. A 
escola de samba Luz do 
Amanhã, do Jardim das 
Indústrias (região leste) 
ficou em terceiro, com 

86,8 pontos; a Unidos de 
Santa Helena, do bairro 
São João (região oeste) 
em quar to  com 83,5 
pontos e a Un idos do 
Jacarezão, que represen-
ta o distrito do Parque 
Meia-Lua (região norte) 

na última posição, com 
83,4 pontos (veja quadro 
completo das notas nesta 
página). 

De acordo com o regu-
lamento do desfile nenhu-
ma escola foi rebaixada 
para 2019.

HEGEMONIA
Pela primeira vez, a es-

cola de samba Estrela Ca-
dente, 12 vezes campeã 
do Carnaval em Jacareí, 
desde sua fundação em 
1982, recebeu oito es-
tandartes de ouro com 

nota máxima em oito dos 
nove quesitos julgados no 
desfile do ano passado. Na 
ocasião, o presidente da 
escola, Willian de Melo, 
contou que foi a primei-
ra vez que a agremiação 
venceu em tantos quesitos.

Devido ao feriado 
de Carnaval, todas as 
repartições públicas 
municipais de Jaca-
reí estarão fechadas 
na segunda-feira (04) 
e terça-feira (05). O 
expediente retorna na 
‘Quarta-feira de Cin-
zas’ (06) ao meio dia, 
incluindo o Atende-
Bem, que funciona no 
prédio da Prefeitura.

Os serviços de lim-
peza pública, coleta e 
varrição, funcionarão 
normalmente durante 
o feriado. Além disso, 
todas as unidades do 
LEV (Local de Entre-
ga Voluntária) ficarão 
abertas para o descarte 
de materiais.

Os serviços emer-
genciais como UPA 
‘Dr. Thelmo de Al-
meida Cruz’ e UPA 
do Parque Meia-Lua 
funcionarão normal-
mente, sem interrupção 
do serviço. Já o Ambu-
latório do SIM (Sistema 
Integrado de Medicina) 
estará fechado neste 
período.

O Mercado Munici-
pal, tradicional ponto 
de comércio da cidade, 
estará fechado somente 
na terça-feira (05) de 
Carnaval.

Para emergências, o 
SAAE (Serviço Autô-
nomo de Água e Esgo-
to) atende no 0800-725-
0330 e a Defesa Civil 
pelo número 199.

O abre e fecha 
no Carnaval e na
Quarta-feira de 
Cinzas, em Jacareí

Arquivo/PMJ
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geral

VENDO
229.000 hectares, com 30 mil pés 

de eucalipto. 1º corte. Valor R$ 650 
mil. Situado na Rodovia D. Pedro 

I, Km 17, Bairro das Brotas em 
Jacareí/SP. Tels.: (11) 99336-6436 

ou (11) 4656-4721

VENDO TERRENO 
Vendo terreno com 496 m², 
localizado na rua Capitão 

José Neves Bicudo. 
Valor R$ 235 mil. Quitado. 

Tels.: (12) 98822-7400 (Whatsapp) 
ou (12) 98151-9556 

CASA – CIDADE JARDIM
Vendo casa no bairro Cidade 

Jardim, com quatro dormitórios, 
sala, cozinha, copa, três vagas de 
garagem, churrasqueira, fogão à 

lenha. Tel.: (12) 98186-6344

VENDO APTO – VILLA BRANCA
Vendo apartamento piso térreo 

(Cond. Jeribá), no Villa Branca, com 
dois dormitórios, sala, cozinha, wc 
e garagem. Valor R$ 151 mil (aceita 
financiamento). Tels.: (12) 98822-

7400 (Whatsapp) 
ou (12) 98151-9556 

 

VENDO APTO – PQ. DAS FLORES
Vendo apartamento no Parque das 
Flôres, com dois dormitórios, sala, 
cozinha, wc e garagem. Valor R$ 
151 mil (aceita financiamento). 

Tels.: (12) 98822-7400
 (Whatsapp) ou (12) 98151-9556 

 

VENDO TERRENO
Vendo terreno 10 x 30,
 murado, rua asfaltada, 

no bairro Jardim Bela Vista. 
Tel.: (12) 98186-6344

       

AULAS PARTICULARES
Ensino Fundamental – Alfabeti-
zação - Acompanhamento e/ou 

reforço escolar - Auxílio em tarefas 
- Aulas de apoio e Aulas individuais. 

Tratar com Profª. Eleusa. 
Tel.: (12) 99776-2218

DETETIVE PEREIRA
Investigações em geral. 

Tel. (12) 98284-4430
 (Whatsapp). 

E-mail: 
detetive.pereira@yahoo.com.br

DivErsos

TERRENO – COND. CRYSTAL PARK
Vendo terreno no 

condomínio Crystal Park, com 
250m². Valor R$ 225 mil. Quitado. 

Tels.: (12) 98822-7400
(Whatsapp) ou 

(12) 98151-9556 

       imóvEis

Prefeitura poderá suspender cobranças 
de IPTU e Taxa de Lixo de 1% de imóveis 
Maioria dos imóveis está concentrada no Residencial Santa Paula (região leste); prazo para revisão segue até o dia 29 de março

       EDitais
Edital de convocação para eleição da 

Associação de Moradores do Bairro Villa Branca
A Associação de Moradores do Bairro Villa Branca (AMBVB), 
convoca a todos que têm domicílio no bairro para participarem 
da eleição da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal, que 
acontecerá no dia 31 de março de 2019 (domingo), de 8h às 12h, 
na Praça de Esportes do Villa Branca. O edital completo está 
disponível em: MMP014.WIXSITE.COM

Jacareí/SP, 02 de março de 2019

A Prefeitura de Jaca-
reí poderá suspender as 
cobranças tributárias de 
IPTU (Imposto Predial e 
Territorial Urbano) e da 
coleta de resíduos sólidos 

(taxa de lixo), de cerca de 
1% do total, de, aproxima-
damente, 100 mil carnês 
emitidos na cidade. O 
motivo é um erro sistêmi-
co na emissão dos carnês 

que gerou a replicação de 
informação de dados.

A maioria dos imóveis 
está concentrada no Re-
sidencial Santa Paula, 
na região leste da cida-
de. No entanto, o erro 
também foi apontado em 
condomínios residen-
ciais de alguns bairros.

COMO PROCEDER
A suspensão da co-

brança será feita me-
d i a n t e  pro t o colo  de 
pedido de revisão. O 
c on t r i bu i n t e  d eve r á 
comparecer ao Aten -
deBem (no Paço Mu-
nicipal) até o dia 29 
de março, munido de 
requer imento padrão 
(solicitado pelo e-mail 
a t endeb em@jac a re i .
sp.gov.br) e cópia da 
licença urbanística, no 
caso de construção. Se os 
carnês do IPTU e da taxa 

O contribuinte 
deverá comparecer 
ao AtendeBem até 
o dia 29 de março, 
munido de 
requerimento padrão

de lixo estiverem no nome 
do proprietário atual do 
imóvel, não é necessária 
a cópia do documento do 
imóvel.

A secretária municipal 
de Planejamento, Rosa 
Sasaki, ressalta que a sus-

pensão da cobrança só 
será feita após registro 
imediato do protocolo no 
AtendeBem. “Após isso, 
fiscais da Secretaria de 
Planejamento irão até o 
imóvel para averiguar a 
solicitação”, explica.

A suspensão da cobrança será feita mediante protocolo de pedido de revisão no AtendeBem 
Ar
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VISITE: WWW.OMARCARDOSO.COM.BR

Horóscopo

áRIES 
21/03 a 20/04

gêMEOS
21/05 a 20/06

CÂNCER
21/06 a 21/07

LIBRA
23/09 a 22/10

CAPRICÓRNIO
22/12 a 21/01

TOURO 
21/04 a 20/05

LEão
22/07 a 22/08

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

AQUáRIO
21/01 a 19/02

VIRgEM
23/08 a 22/09

SAgITáRIO
22/11 a 21/12

PEIXES
20/02 a 20/03

       saúDE

Sons e imagens

recomendamos...
Inscrições para curso 
de teatro em São José

variedades

Fundação Cultural terá concurso 
inspirado nas imagens do Carnaval No fim da década de 1930, Walt Disney estava à 

toda. Mickey Mouse completara 10 anos de idade 
em 1938 (as primeiras palavras do ratinho no curta de 

estreia foram ‘hot-dog!’) e os planos do desenhista ficaram 
grandes demais.
Teve a ideia: elaborar um longa-metragem onde os pro-
tagonistas fossem só as imagens e sons. Músicas clás-
sicas, apresentadas pelo maestro, seriam interpretadas 
pela orquestra e durante a exibição seriam mostradas 
artes em movimento, traços, cores, enfim, tudo com o 
objetivo de concatenar as duas maravilhas.

Projeto ousado. Para finalizá-lo, foram gastos anos. 
A precisão dos lápis, nas mãos dos profissionais do es-
túdio, teria de ultrapassar a perfeição. Assim, em 1940, 
chegou ‘Fantasia’. Aos olhos de hoje, a obra é difícil e 
emocionante a quem se debruça sobre ela com atenção.

O plano de Disney se fez presente na tela – apresen-
tações de obras como ‘Ave Maria’, de Schubert, e a ‘The 
Pastoral Symphony’, de Beethoven, explodem num mar 
de cores nos 8 segmentos animados, um deles com Mi-
ckey como protagonista, na história do aprendiz de feiti-
ceiro que ao ver seu chefe dormir coloca o gorro mágico 
e quase inunda tudo ao redor.

Levado ao cinema nos EUA em novembro de 40 – no 
Brasil estreou no Natal daquele ano – ‘Fantasia’ brilhou 
pouco nas bilheterias exatamente porque o público não 
compreendeu a intenção do criador do rato famoso.

Disney, inclusive, na tal ‘política de boa vizinhança’ 
entre EUA e Brasil, veio aqui para anunciar este longa. 
A abstração dos desenhistas foi além e os efeitos espe-
ciais deixaram todos de boca aberta. E isso levou a Aca-
demia de Artes a conceder 2 Oscars honorários por seu 
trabalho inovador, na festa de 1942.

Se você tiver a chance de assisti-lo, vá em frente. A 
emoção é certa. Sessenta anos depois, após tentativas 
frustradas ou deixadas de lado, foi lançada a sequência, 
‘Fantasia 2000’, sem o vigor do original. 

Duração: 124 minutos. Cotação: ótimo.

Rodrigo Romero é jornalista e
 escreve para este jornal semanalmente 

www.recantodasletras.com.br/autores/rodrigoromero

A Fundação Cultural 
de Jacarehy promoverá 
um concurso fotográfico 
inspirado nas imagens 
do Carnaval. Poderão 
se inscrever fotógrafos 
amadores e profissionais 
desde que atendam todos 
os requisitos do Edital.

As inscrições serão 
abertas no dia 07 de mar-
ço, e seguirão até às 17h 
do dia 02 de abril deste 
ano, através de link que 
será disponibilizado 
no site da Fundação 
(www. fundacaocultu-
ral.com.br). As inscri-
ções serão gratuitas e 
deverão ser efetivadas 
até as datas previstas, 
não prorrogáveis.

O QUE 
FOTOGRAFAR

Os participantes de-
verão registrar imagens 
do desfile das escolas de 

samba (domingo, dia 03 
de março), folias nos 
bairros e matinês, ex-
plorando as possibilida-
des criativas e estéticas 
de acordo com olhar e 
interpretações particula-

res destes espaços públi-
cos, reforça a Fundação 
Cultural. 

Ao longo de 2018, 
a autarquia ofereceu 
oportunidades para 
capacitar pessoas 

interessadas na arte de 
fotografar com oficinas 
e workshop de nível 
básico e intermediário. 

JULGAMENTO
As fotografias serão 

selecionadas e premia-
das por uma comissão 
julgadora composta por 
uma curadoria convi-
dada especificamente 
para esse concurso. 
Serão escolhidas as 
30 melhores fotogra-
fias que farão parte 
da seleção final para 
uma exposição coletiva, 
sendo que destas sairão 
as três premiadas. 

Os autores das 03 
(três) melhores fotogra-
fias receberão os seguin-
tes prêmios em dinhei-
ro: R$ 800,00 para o 
primeiro colocado; R$ 
600,00 para o segundo 
e R$ 300,00 colocado.

Integrante da Estrela Cadente, campeã do Carnaval em 2018
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Poderão se inscrever no concurso da autarquia fotógrafos amadores e profissionais

Continuam abertas as inscrições para o Curso de Teatro 
Profissionalizante credenciado pelo Sindicato dos Artis-
tas e Técnicos em Espetáculos de Diversões do Estado de 

São Paulo, que 
será realizado 
no CAC Walmor 
Chagas, em São 
José dos Cam-
pos. Esse é o 
primeiro curso 
da região com 
credenciamen-
to do sindica-
to para obter o 
registro DRT 
(Delegacia Regional do Trabalho). As vagas são limitadas. 
O CAC também oferece cursos para iniciantes e crianças.  
Informações e inscrições pelo WhatsApp (12) 99741-1801. 
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Talvez não consiga gozar de liberdade 
que quer e precisa. Mas é provável que, 
se meditar sobre a opinião dos outros 
terá maior recompensa num futuro pró-
ximo. Sucesso cultural e público. Boa in-
fluência para o romance e o casamento.

Com otimismo e entusiasmo, você con-
seguirá ótimos resultados. Procure 
evitar os compromissos arriscados. 
Não trate de negócios com pessoas 
desconhecidas. Tenha cautela. Reserve 
um tempo para a meditação, a fim de se 
manter equilibrado.

As boas vibrações da lua causarão al-
gumas modificações no seu comporta-
mento. Não estranhe. Todas as coisas 
que contenham arte, música e beleza 
atrairão sua atenção. Dê vazão aos seus 
instintos e sentimentos nobres.

Procure a felicidade no terreno espiri-
tual e tudo será mais fácil . Os astros 
o favorecem em todos os sentidos. 
Os obstáculos tendem a desaparecer 
diante do período propício que se inicia 
agora. Oportunidades para que seus 
desejos e sonhos se concretizem.

Nesta fase do ano, você terá surpresas 
agradáveis se entrar em contato com 
as pessoas amigas. Ascensão previs-
ta durante todo este dia. Amor e vida 
conjugal, favorecidos. Boas influên-
cias para revelar planos para o futuro.

Dia que poderá beneficiá-lo nas ques-
tões pessoais, íntimas e familiares. 
Pode demorar, mas conseguirá o que 
esta pretendendo. Pense mais em seu 
lar. Algum parente poderá favorecê-lo. 
É hora de colocar todos seus pensa-
mentos em ordem.

Seja mais confiante em si mesmo e em-
preendedor que conseguirá os melhores 
resultados, neste dia. Todavia, a fase não 
lhe será das mais propícias, principal-
mente no que se refere ao dinheiro e a 
sua saúde.

Esmero e capricho demasiados poderão 
resultar em perda de tempo. Cuidado 
com o período de escândalo e até de se-
dução que terá de passar. Faça o que tem 
a fazer com brevidade. Melhora sensível 
de saúde e das condições gerais deverão 
se apresentar.

Com otimismo e entusiasmo, você conse-
guirá ótimos resultados. Procure evitar 
os compromissos arriscados. Não trate 
com pessoas desconhecidas. Os obstá-
culos tendem a desaparecer diante do 
período que se inicia. Ótimo prenúncios 
para a vida familiar.

Com a energia de Marte, sentirá a ne-
cessidade de ser mais amado e com-
preendido, e lutará por isso. O excesso 
de desconfiança, quanto o excesso 
de confiança, podem ser prejudiciais. 
Pessoas amigas irão ajudá-lo de algu-
ma maneira.

Tudo depende de você para que as coi-
sas que você deseja, aconteçam. Sua 
atividade zodiacal estará sumamente 
favorecida no que diz respeito ao seu 
interesse pessoal . O trânsito da lua 
estará reforçando o seu lado espiritual .

Dia que promete muito sucesso nas 
viagens, nos negócios, no trabalho e 
nas novas empresas. Os amigos estarão 
disposto a colaborar. No setor afetivo, 
o dia é propício para um diálogo sincero 
com a pessoa amada. 
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Barulho em excesso no Carnaval pode 
prejudicar a audição, alerta especialista
Curta os trios, escolas de samba e blocos deste carnaval sem ficar surdo! Brinque, pule, mas não deixe de proteger seus ouvidos

saúde

Para se ter uma ideia, 
quem brinca a 50 metros 
de um trio elétrico está 
exposto a um ruído de 
96 decibéis, e quem 
fica logo atrás do trio 
enfrenta um barulho 
ainda maior, que pode 
chegar a 120 decibéis, 
intensidade próxima 
a de uma turbina de 
avião. Os integrantes da 
bateria de uma escola de 
samba não têm noção, 
mas também estão às 
voltas com ruídos de até 
110 decibéis; lembrando 
que o ouvido humano 
suporta, bem, sons de 
até 85 decibéis.

Por causa da intensi-
dade do som, as pessoas 
podem ter a sensação 

Fonoaudióloga isabela Papera, 
da telex Soluções auditivas

Mesmo que esses 
sintomas desapareçam 
nos dias posteriores, 
as células auditivas 
podem ter sido lesionadas



        
 sErviço

DiCas PaRa sE 
PROTEgER nOs Dias DE FOLia

em bailes, blocos e trios elétricos, mantenha uma distância 
mínima de dez metros dos equipamentos de som;
Faça pausas de pelo menos meia hora, saindo do barulho 
para ambientes mais silenciosos;
Use protetores auriculares para diminuir o impacto do baru-
lho nos ouvidos;
Para bebês e crianças menores, manter distância de fontes 
sonoras com alto volume;
Para crianças maiores e adolescentes, fazer intervalos na 
exposição sonora sempre que possível e uso de protetores 
nos ouvidos;
Questione se a criança ou adolescente percebeu mudanças 
na audição – um zumbido ou algum tipo de dor. Caso a res-
posta seja positiva, leve-o a um otorrinolaringologista.

Qualquer pessoa 
que permanecer 
próxima a sons 
muito altos está 
sujeita a sofrer 
um dano auditivo
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Integrantes da bateria de uma 
escola de samba também estão às
voltas com ruídos de até 110 decibéis

Blocos, escolas de 
samba e trios elétricos 
já arrastam milhares de 
foliões às ruas em várias 
cidades Brasil afora. A 
animação contagia, mas 
é tanto som alto que 
é preciso ter cuidado 
com os ouvidos. O ba-
rulho em excesso nos 
blocos e trios elétricos 
pode prejudicar a audi-
ção, não só dos foliões, 
mas também dos mú-
sicos e percussionistas 
que garantem o sucesso 
da festa.

Qualquer pessoa que 
permanecer próxima a 

sons muito altos está 
sujeita a sofrer um dano 
auditivo, que pode ser 
temporário ou per-
manente. No caso das 
crianças, os cuidados 

devem ser redobrados. 
O barulho gera irri-
tação, choro e elas 
podem sentir um for-
te zumbido no ouvido 
sem que os pais nem ao 

menos percebam.
“Uma das principais 

causas de perda de 
audição é a exposição 
prolongada a sons muito 
altos. E como a cada 

ano festa de Momo dura 
ainda mais, os riscos 
aumentam tanto para 
os que curtem a folia 
quanto para todos os que 
trabalham nos palcos e 

trios elétricos, sem falar 
dos ritmistas das esco-
las de samba”, alerta a 
fonoaudióloga Isabela 
Papera, da Telex Solu-
ções Auditivas.

Especialista recomenda distância
mínima de aparelhos e intervalos

de pressão nos ouvidos, 
zumbido e dificuldades 
para ouvir, no próprio 
dia ou no dia posterior 
à folia. E o que é pior, 

os efeitos podem ir mais 
além, como explica a 
fonoaudióloga Isabela 
Papera. 

“Mesmo que esses 
sintomas desapareçam 

nos dias posteriores, as 
células auditivas podem 
ter sido lesionadas. A 
perda de audição tem 
efeito acumulativo. 
Ao longo da vida, se 
a pessoa frequen-
tar outros ambientes 
barulhentos, a situa-
ção pode se agravar. 
As lesões podem ser 
irreversíveis, já que o 
organismo não produz 
novas células auditivas 
saudáveis, ocasionan-
do assim dificuldades 
para ouvir ainda na 
fase adulta”, previne a 
especialista.

Para quem quer se 
esbaldar em blocos, 
bailes e trios elétricos, a 
fonoaudióloga recomen-
da ficar uma distância 
mínima de dez metros 
do equipamento de som 
e intervalos a cada meia 
hora, saindo do ambien-
te ruidoso para lugares 
mais silenciosos; além 
de usar protetores auri-
culares, que diminuem 
o impacto do barulho 
nos ouvidos. O atenu-
ador diminui o som 
que entra pelos ouvi-
dos, permitindo que 
se escute a música ou 
batuque em um volume 
aceitável”, explica. 


